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O trânsito está cada dia mais
complicado. Nos horários de
pico, pontos da Cidade ficam
intransitáveis.E alguns fatores
contribuem para isso. Um de-
les é a facilidade para comprar
carros. Outro é o boom imobi-
liário,que intensificao fluxode
veículos por conta do aumento
de garagens residenciais e co-
merciaisocupadas.
Para amenizar o problema,

alguns dos novos empreendi-
mentos (residenciais ou não)
estão oferecendo uma solução
quemelhoraafluidezdotrânsi-
to. Trata-se do porte-cochère,
uma estrutura disposta na en-
trada principal ou secundária
deumedifício.Chamadopopu-
larmente de varanda de trans-
porte ou de recuo, destina-se a
facilitar o embarque e desem-
barquedepessoas.

Alémdos novos edifícios, lo-
cais mais antigos procuram se
adequar à nova tendência, co-
mo é o caso do Tênis Clube de
Santos (TCS), na Rua Minas
Gerais.37,noBoqueirão.
Existe um projeto

arquitetônico, que ainda de-
pende de aprovação por parte
dos conselheiros do Clube, pa-

ra ser levado à Prefeitura. A
ideia émodificar a atual facha-
da,construindoumrecuo.
Oprojeto integraumconjun-

to de melhorias no salão de
festas e seu acesso. Em dias de
evento no TCS, a Rua Minas
Gerais fica intransitável. O re-
cuo permitiria que o trânsito
local fluísse, além de a obra
também oferecer aos associa-
dosmaissegurançaeconforto.

BENEFÍCIO
Oprojeto prevê um recuo com
largura de 5 metros. O espaço
permitequedoiscarrosestacio-
nem paralelamente para em-
barcaredesembarcarpassagei-
ros.Mesmomudandocomple-
tamente a fachada, alguns
ítens serão preservados, como
por exemplo as árvores da área
deentrada.
O atual presidente do clube,

Fernando Mauá, reforça a ne-
cessidade da obra. “Já existe
um tráfego intenso na rua por
conta dos novos prédios. Em
dias de festa fica um caos e há
muitosproblemasparaestacio-
nar. Além disso, o espaço vai
colaborarcomacargaedescar-
gadeprodutos”.
Como o TCS é um clube

antigo e a legislação não
retroage, não será preciso
adequar o recuo às regras
vigentes. Porém, se o clube
fosse inaugurado após 2005
teria de seguir a Lei Comple-

mentar 528 de 18 de abril do
mesmo ano.
ALeiestabelecequenospro-

jetos de edificações (classifica-
das como polos atrativos de
trânsito e transporte) deverão
ser previstos espaços para aco-
modação, acumulação e filas,
manobra e circulação, estacio-
namento, embarque e desem-
barque, carga e descarga e veí-
culos,deformaqueestasopera-
ções não sejam realizadas nas
vias públicas (veja a íntegra da
Leinoportaldo jornalATribu-
na:www.atribuna.com.br).

Aos empreendimentos já
existentes, vale ressaltar que
qualquer alteração em imó-
veis, principalmente com in-
terferênciaemlogradouropú-
blico, deverá ser precedida de
autorizaçãopréviadaPrefeitu-
ra. É necessária a aprovação
de projeto arquitetônico ela-
borado por profissional legal-
mente habilitado, contratado
peloproprietáriodoimóvel.
Com relação aos empreen-

dimentosresidenciais,a legis-
lação prevê apenas que sejam
dotadosdegaragem, comnú-
meronão inferior àquantida-
dedeapartamentos.
Porém, alguns se antecipa-

ram e já adotam o recuo para
oferecer comodidadeaosmo-
radores e visitantes, além de
permitir a fluidez no trânsito
daregião.
É o caso do Palazzo di Sie-

na, prédio erguido pela
Franz Construtora na Rua
ThiagoFerreira, 17, nobairro
Boqueirão. “Além de ser vi-
sualmente mais bonito, pois
elimina o portão, o porte-co-
chère ajuda o trânsito. Todos
se beneficiam, inclusive os
idosos, já que o recuo fica
próximoàrampadeacessibi-
lidade”, salientaogerente co-
mercial da empresa, Rafael
Campelo.

Prédio, no bairro Boqueirão, já conta com área recuada para veículos

Click

Um projeto arquitetônico, ainda em análise, prevê alterações na atual fachada (à esquerda) do Tênis Clube de Santos: sua entrada principal contará com recuo para dois veículos, como mostra projeção (à direita)

❚❚❚ Além de ser bem vista por
empreendedores e empresá-
rios,aconstruçãoderecuospa-
ra embarque e desembarque
de passageiros é aprovada por
especialistasdosetor.
Éocasodoconsultordetrân-

sito Érico Almeida. “Sou a fa-
vor(dosrecuos)paranãopreju-

dicarotrânsitoemgrandesave-
nidas.Nas vias arteriais, é uma
medida fundamental”. Porém,
ele lamentaqueainda seja “um
recursopoucoutilizado”.
O arquiteto Augusto Muniz

Campos, professor da Universi-
dadeCatólicadeSantoseespecia-
lista em gerenciamento de cida-

des, classifica o recuo comouma
medidaauxiliar.“Ajudaanãopio-
rarotrânsitoquejáestáruim”.
Maisempreendimentosado-

tam este recurso. O Edifício
Anglo Americano (Av. Wa-
shington Luis, 466, Gonzaga)
utiliza o recuo há muito tem-
po. Outro exemplo pode ser

visto na frente do Sesc-Santos
(Rua Conselheiro Ribas, 136,
Aparecida). O Colégio Liceu
Santista (Avenida Francisco
Glicério, 642, José Menino) e
aUnidadeMunicipal de Ensi-
no João Papa Sobrinho (Rua
Goiás, 145, Gonzaga) também
têm espaços para embarque e

desembarquedealunos.
Por meio de sua assessoria

de imprensa, a Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET)
de Santos informa ser a favor
que empreendimentos priva-
dos utilizem a medida. “O veí-
culo que é acomodado nestes
espaços deixa livre ao tráfego

uma faixa de rolamento da
via, evitando filadupla eesta-
cionamentodefrontedegara-
gens”,diznotadaCET.
O órgão ressalta ainda que

a alternativa é usada em lo-
cais públicos, com a constru-
ção de recuos em pontos de
ônibus. “Nas avenidas da
praia,baias foramimplemen-
tadas e uma nova está em
construção, na Av. Presiden-
te Wilson, nas proximidades
dadivisacomSãoVicente”.

Trânsito. AOperaçãoVerão,queentrouemvigornosábado,
traznovidades: agentesdaCET-Santospercorremacicloviadaorla
paraorientaros ciclistas epedestres.

Recuossãosaídas
para trânsitomelhor
Novos prédios, escolas e clubes estão adotando essa melhoria

Comenteesta reportagemna
internetebataumpapocom
MichellaGuijt, editoradeLocal.
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No final de semana, a ciclovia
da orla de Santos deve ganhar
mais um trecho: a novo trajeto
paracirculaçãodebicicletasen-
tre o JoséMenino e SãoVicen-
te. As obras, previstas para ter-
minarnasemanapassada,atra-
saram por conta do mau tem-
po,masedevemserconcluídas
atésexta-feira.
A pista, de 580 metros de

extensão e largura de quase 2
metros, fica na faixa de areia,
junto à calçada. Conta com si-
nalização horizontal e vertical,
iluminação com 32 postes, pi-
so emmosaicoportuguês reco-
locado nas áreas de interven-
ção e serviço de paisagismo se-
parando a calçada da área dos
ciclistas.
“Todaafasedeobracivil já foi

concluída. Falta agora a parte
da sinalização e um trecho de
pavimentação. Tudo deve ser
terminado nos próximos dias”,
garanteochefedoDepartamen-
todeObrasdaSecretariaMuni-
cipal de Infraestrutura e
Edificações,GlauciusFarinello.
Além da via para as bicicle-

tas, a regiãoganhoumais segu-

rança para quem anda de ôni-
bus.APrefeitura implantouno
local uma nova baia de embar-
que e desembarque de passa-
geiros,nosentidoSãoVicente -
Santos, além de um calçadão
de8metros.
Em 2013, a Administração

Municipal iniciará a retirada
da ciclovia do canteiro central

da Avenida Presidente Wilson
paramelhorar o tráfego no en-
torno.
Hoje,Santoscontacommais

de 30 quilômetros de malha
cicloviária, que interliga as zo-
nas Noroeste e Leste, além de
dar acesso à divisa com São
Vicente, na orla até a área por-
tuária. Ainda estão em obras

de implantação os trechos
dasavenidasViscondedeSão
Leopoldo,noValongo, eNos-
sa Senhora de Fátima, na Zo-
naNoroeste.
ARuaJoãoPessoa,noCen-

tro, também deve ganhar
uma ciclovia de 1.600 me-
tros. O projeto está em fase
de licitação.
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Ciclovia seráabertanoJoséMenino

Especialistas também aprovam áreas recuadas
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A pista, que fica na faixa de areia junto ao calçadão, está prevista para ser entregue até sexta-feira
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